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O curso é uma introdução a alguns dos principais temas da antropologia dos povos indígenas das

terras baixas da América do Sul (“etnologia indígena”). O curso visa ser propriamente introdutório:

levando em conta a produção cada vez mais vertiginosa da etnologia indígena, uma formação em

etnologia hoje exige que alunos comecem a aprofundar a leitura sobre a região ainda na graduação.

O curso segue uma abordagem temática,  com algumas aulas  voltadas  para  regiões  ou famílias

linguísticas específicas.

A maioria das aulas têm mais de um texto para leitura e discussão em sala de aula. Nestes casos,

recomendo fortemente que abordem os textos na ordem númerica sugerida.

A nota  final  será  a  média  de  duas  avaliações,  uma referente  ao  componente  teórico  do  curso

(FCA001) e outra referente ao componente prático do curso (FCAK01). A primeira avaliação é uma

prova escrita em sala de aula sobre os textos e as discussões em sala de aula. A segunda avaliação

será uma resenha de uma etnografia aprovada pelo professor. Observem que os alunos receberão

uma única  nota,  que  será  a  média  destas  duas  avaliações,  e  será  lançada  nas  duas  disciplinas

(FCA001 + FCAK01). Deste forma, mesmo os alunos que já  tiverem cumprido a exigência de

cursos práticos precisarão fazer a resenha, caso contrário obterão nota 0 em um dos componentes do

curso.
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Aula 1: Parâmetros da Etnologia Amazônica (24/03/2017)

1. Urban, Greg 1992. ‘A história da cultura brasileira segundo as línguas nativas’. Em: Manuela

Carneiro da Cunha (org.) História dos Índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras. Pp. 87-

102.

 

2. Viveiros de Castro, Eduardo 2002. ‘Imagens da natureza e da sociedade’. Em: Eduardo Viveiros

de Castro, A Inconstância da Alma Selvagem e Outros Ensaios de Antropologia. São Paulo: Cosac

& Naify. Páginas 317-344.

3. Taylor, Anne-Christine 2011. ‘Dom Quixote na América: Claude Lévi-Strauss e a Antropologia

Americanista’. Revista de Sociologia e Antropologia 1(2): 77-90.

Aula 2: Pré-História Sul-Americana (31/03/2017)

1.Fausto, Carlos 2000. Os Índios Antes do Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar.

07/04/2017 – Módulo B

Feriado (14/04/2017)

Feriado (21/04/2017)

Aula 3: A Noção da Pessoa na Amazônia (28/04/2017)

1. Seeger, Anthony, Roberto DaMatta e Eduardo Viveiros de Castro 1979. ‘A construção da pessoa

nas sociedades indígenas brasileiras’. Boletim do Museu Nacional 32: 2-19.

2. Taylor, Anne-Christine 2012[1996]. ‘O corpo da alma e seus estados: uma perspectiva amazônica

sobre a natureza do ser humano’. Revista Cadernos de Campo 21: 213-228. 

3. Lima, Tânia Stolze 2002. ‘O que é um corpo?’. Religião & Sociedade 22(1) 9-20.
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12/05/2017 – Módulo B

Aula 4: Afinidade na Amazônia (19/05/207)

1. 1. Viveiros de Castro, Eduardo 2002. ‘O problema da afinidade na Amazônia’. Em: Eduardo

Viveiros  de  Castro,  A Inconstância  da  Alma Selvagem e  Outros  Ensaios  de  Antropologia.  São

Paulo: Cosac & Naify. Páginas 89-180.

Aula 5: Da Afinidade à Predação (26/05/2017)

1. Lévi-Strauss, Claude 1976. ‘Guerra e comércio entre os índios da América do Sul’. Em: Egon

Schaden (org.)  Leituras de Etnologia Brasileira. São Paulo: Companhia da Editora Nacional. Pp.

325-339.

2.  Fausto,  Carlos  1999.  ‘Da  inimizade:  forma  e  simbolismo  da  guerra  indígena’.  Em:  Adauto

Novaes (org.) A Outra Margem do Ocidente. São Paulo: Companhia das Letras. Pp. 251-282.

3. Fausto, Carlos 2002. ‘Banquete de gente: comensalidade e canibalismo na Amazônia’.  Mana.

Estudos de Antropologia Social 8(2): 7-44.

Aula 6: Convivialidade (02/06/2017) 

1.  Overing,  Joanna  1999.  ‘Elogio  do  cotidiâno:  a  confiança  e  a  arte  da  vida  social  em  uma

comunidade amazônica’. Mana. Estudos de Antropologia Social 5(1): 81-107.

2. McCallum, Cecilia 1998. ‘Alteridade e sociabilidade kaxinauá: perspectivas de uma antropologia

da vida diária’. Revista Brasileira de Ciências Sociais Vol 13, n. 38: 127-136.

3. Ewart, Elizabeth 2005. ‘Fazendo pessoas e fazendo roças entre os Panará do Brasil Central’.

Revista de Antropologia 48(1): 9-35.

Aula 7: Perspectivismo e multinaturalismo  (09/06/2017)

1. Viveiros de Castro, Eduardo 2002. ‘Perspectivismo e multinaturalismo na Amazônia indígena’.

Em:     A Inconstância da Alma Selvagem. São Paulo: Cosac&Naïfy. Pp. 345-399
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2. Lima,  Tânia Stolze 1996. ‘O dois e seu múltiplo:  reflexões sobre o perspectivismo em uma

cosmologia tupi’. Mana. Estudos de Antropologia Social 2(2): 21-47.

16/06/2017 – Módulo B

Aula 8: Xamanismo e Contato (23/06/2017)

1. Vilaça, Aparecida 2000. ‘O que significa tornar-se Outro? Xamanismo e contato interétnico na

Amazônia’. Revista Brasileira de Ciências Sociais v.15, n.44, pp. 56-72.

2. Carneiro da Cunha, Manuela 1998. ‘Pontos de vista sobre a floresta amazônica: xamanismo e

tradução’. Mana: Estudos de Antropologia Social 4(1): 7-22.

3. Miller,  Joana 2015. ‘Carteira  de alteridade:  transformações mamaindê (Nambiquara)’.  Mana.

Estudos de Antropologia Social 21(3): 553-585.

Aula 9: Maestria (29/06/2017)

1.  Fausto,  Carlos  2008.  ‘Dono  demais:  maestria  e  domínio  na  Amazônia’.  Mana.  Estudos  de

Antropologia Social 14(2): 329-366.

2. Guerreiro, Antonio 2011. ‘Esteio de gente: reflexões sobre assimetria e parentesco a partir de

depoimentos de chefes kalapalo’.  R@U: Revista de Antropologia social dos alunos do PPGAS-

UFSCar 3(1): 95-126.

3. Garcia, Uirá 2015. ‘Sobre o poder da criação: parentesco e outras relações Awá-Guajá’.  Mana.

Revista de Estudos de Antropologia Social 21(1): 91-122.

Aula 10: Morte e Canibalismo (07/07/2013)

1. Vilaça, Aparecida 1993. ‘O canibalismo funerário Pakaa Nova: uma etnografia’. Em: Eduardo

Viveiros de Castro e Manuela Carneiro da Cunha (orgs), Amazônia: Etnologia e História Indígena.

São Paulo: Fapesp. Páginas 285-310.
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2. McCallum, Cecilia 1996. ‘Morte e pessoa entre os Kaxinawá’. Mana. Estudos de Antropologia

Social 2(2): 49-84.
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